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O aumento e a melhoria das oportunidades educacionais, o desejo de inclusão 

e as exigências do mundo do trabalho e da cada vez mais complexa vida pessoal e 

social vêm se constituindo nas principais causas da explosão de matrículas no ensino 

médio que se observa no Brasil. Os níveis educacionais requeridos aos homens e às 

mulheres, em todo o mundo, são cada vez mais altos, para que dêem conta de 

competências mais amplas para sobreviver e conviver numa sociedade que dispõe de 

uma grande quantidade de bens culturais e de altos níveis de progresso material, mas 

demanda uma aprendizagem permanente, ao longo de toda a vida, para lidar com o 

contínuo crescimento da produção do conhecimento, de sua conseqüente 

disponibilização e uso na vida cotidiana. Os dois grandes desafios que temos são, 

portanto, (i) oferecer oportunidades para todos de avançarem além da educação 

obrigatória e (ii) conceber um desenho para o ensino que garanta a todos as condições 

básicas para inserção no mundo do trabalho, a plena atuação na vida cidadã e os 

meios para continuar aprendendo. 

A definição do modelo de ensino de que necessitamos para os próximos anos 

deve estar assentada sobre três eixos básicos: a flexibilidade para atender a diferentes 

pessoas e situações e às mudanças permanentes que caracterizam o mundo da 

sociedade da informação; a diversidade que garante a atenção às necessidades de 

diferentes grupos em diferentes espaços e situações; e a contextualização que, 

assegurando uma base comum, diversifique os trajetos, permita a constituição dos 

significados e dê sentido à aprendizagem e ao aprendido. 

Para pensarmos um ensino que responda a estas necessidades, que eduque 

para a autonomia e para uma aprendizagem permanente e cotidiana, faz-se necessário 

desocultar o papel da aquisição dos saberes socialmente construídos e dos esquemas 

de mobilização destes saberes. É preciso superar o falso dilema de centrar a 
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aprendizagem, e, portanto, o currículo, nos conhecimentos ou nas competências. A 

escola deve oferecer os conhecimentos produzidos pela humanidade, no seu processo 

histórico, que são significativos para a inclusão de cada grupo de alunos em cada etapa 

de sua escolarização e de sua vida, os caminhos para ter acesso a estes 

conhecimentos e aos que vierem a ser produzidos e as competências para mobilizá-los 

e colocá-los em ação.  

Quando da elaboração da proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais a ser 

encaminhada ao Conselho Nacional de Educação e dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio e dos Referenciais Curriculares para a Educação 

Profissional, fizemos a opção de trabalhar a partir do conceito de competências. 

Entretanto, reconstruímos o conceito que vinha sendo utilizado quer pela recente 

tradição anglo-saxônica quer pela tradição francesa, nos aproximando mais desta 

última. Tínhamos como referências básicas a epistemologia genética de Jean Piaget e 

a lingüística de Noam Chomsky. A idéia básica da construção de estruturas mentais na 

apropriação pela mente humana dos conhecimentos e da constituição mesmo de 

conhecimentos pela relação de interação com o meio humano, social e natural, que 

geravam a possibilidade de significar o mundo, de apropriar-se de novos elementos 

integrando-os na rede de esquemas mentais e de reutilizar estes elementos de forma 

criativa em novas situações, foi o princípio básico para a construção deste conceito por 

nós. Ainda que haja divergências entre o pensamento piagetiano e o de Chomsky, uma 

concepção básica os reúne entre os que formulam suas teorias a partir da noção de 

que a espécie humana tem a capacidade inata de (i) construir o conhecimento; (ii) de 

construí-lo na interação com o  mundo; (iii) de referencia-lo e significá-lo social e 

culturalmente; (iv) de mobilizar este conhecimento frente a novas situações de forma 

criativa, reconstruindo no desempenho as possibilidades que as competências, ou os 

esquemas mentais, ou ainda a gramática interna, permitem in potentia. 

A construção do conhecimento pressupõe a construção do seu próprio saber, a 

construção de competências e a aquisição dos saberes já construídos pela 

humanidade. Os três processos são operações distintas: o primeiro tem por base as 

experiências vivenciadas, o segundo a mobilização destes conhecimentos e sua 

significação, o terceiro a apropriação mediatizada pela transmissão. A escola, via de 

regra, integra-se neste processo como mediadora na transmissão dos conhecimentos já 
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produzidos, cumprindo, apenas, a terceira destas funções. Entretanto, se não recupera 

o processo de construção de conhecimentos extraídos da vivência e o articula com o 

processo de apropriação do conhecimento produzido pelo outro, o terceiro processo 

tende a ocupar, exclusivamente, espaços mentais pouco integradores, como a 

memória, porque não promove a integração destes conhecimentos à rede de 

significados já construídos, ampliando-a. A garantia desta integração se fará pela 

mobilização de competências já construídas, por sua ampliação e pela construção de 

novas competências.  

"Entendemos por competências os esquemas mentais, ou seja, as ações e 

operações mentais de caráter cognitivo, sócio-afetivo ou psicomotor que 
mobilizadas e associadas a saberes teóricos ou experienciais geram habilidades, 
ou seja, um saber fazer."1 As competências são "modalidades estruturais da 

inteligência, ou melhor, ações e operações que utilizamos para estabelecer relações 

com e entre objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer"2, 

operações mentais estruturadas em rede que mobilizadas permitem a incorporação de 

novos conhecimentos e sua integração significada a esta rede, possibilitando a 

reativação de esquemas mentais e saberes em novas situações, de forma sempre 

diferenciada. "As habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se ao 

plano imediato do saber fazer. Através das ações e operações, as habilidades 

aperfeiçoam-se e articulam-se, possibilitando nova reorganização das competências."3 

Portanto, construir um currículo por competências não pressupõe abandonar a 

transmissão dos conhecimentos nem a construção de novos conhecimentos, ao 

contrário, estes processos são indissociáveis na construção destas competências. A 

diferença que se estabelece nesta proposição curricular é que o centro do currículo e, 

portanto, da prática pedagógica será não a transmissão dos saberes, mas o processo 

mesmo de construção, apropriação e mobilização destes saberes. A construção de 

competências depende de conhecimentos em situação, significados.  

 

  "As competências estão no fundamento da flexibilidade dos 

sistemas e das relações sociais. Na maioria das sociedades animais, a 

programação das condutas proíbe qualquer invenção, e a menor 

perturbação externa pode desorganizar uma colmeia, pois ela é organizada 
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como uma máquina de precisão. As sociedades humanas, ao contrário, 

são conjuntos vagos e ordens negociadas. Não funcionam como relógios e 

admitem uma parte importante de desordem e incerteza, o que não é fatal, 

pois os atores têm, ao mesmo tempo, o desejo e a capacidade de criar algo 

novo, conforme complexas transações. Portanto, não é anormal que os 

sistemas educacionais preocupem-se com o desenvolvimento das 

competências correspondentes."4 

 

  Estamos falando, então, de uma outra escola, menos voltada para o interior do 

próprio sistema de ensino, diferente daquela  na qual cada objeto de ensino esteja 

referido apenas ao momento seguinte da escolarização; menos centrada no acúmulo 

de informações para consumo no próprio sistema escolar; menos orientada para uma 

falsa erudição enciclopédica; menos referida ao tempo futuro. Falamos de uma escola 

integradora, cuja referência é o que está fora de seus muros, em que a produção 

interna integra-se à produção da prática social e ao desenvolvimento pessoal; que 

reconhece a multiplicidade de agentes e fontes de informação e apropria-se deles 

integrando-os ao seu fazer; que tem como centro da sua produção a construção das 

condições de busca, identificação, seleção, articulação e produção de conhecimentos 

para agir no e sobre o mundo; que integre os tempos, apropriando-se do passado para 

articular o futuro no presente. A construção destes esquemas de mobilização dos 

conhecimentos, das emoções e do fazer é a construção de competências. 

  A constituição deste projeto de escola reconhece que aprende-se, também, fora 

da escola, e que, portanto, é papel dela integrar o conhecimento produzido e adquirido 

anteriormente ou simultaneamente à escolarização e as competências já construídas 

pelos alunos ao que ele construirá e se apropriará na escola. Reconhece, também, que 

a educação escolar deve instrumentalizá-lo para uma aprendizagem ao longo de toda a 

vida. 

Construir um projeto pedagógico que assuma um currículo por competências 

pressupõe a centralidade do aluno, portanto, da aprendizagem, um foco na qualidade e 

na autonomia, uma prática pedagógica diversificada, uma escola diferenciada, uma 

pedagogia ativa. Isto implica uma mudança do papel da escola e, consequentemente, 
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de um novo ofício de professor, como considera Meirieu5, cujo objetivo é fazer aprender 

e não ensinar. Mas, também, de um novo ofício do aluno, que precisa ser o agente 

inegociável da aprendizagem. 
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